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Em busca do equilíbrio entre a produção econômica e a con-
servação do Pantanal, o WWF-Brasil atua na Bacia Hidrográfi-
ca do Alto Paraguai em uma perspectiva transfronteiriça e em 
articulação com o WWF-Bolívia. Propõe, a partir de uma visão 
integrada, alternativas que permitam, ao mesmo tempo,  o 
desenvolvimento sustentável da região e  a conservação da 
biodiversidade deste valioso patrimônio natural. 

Para responder  a esse desafio, o WWF-Brasil, por meio do 
programa Pantanal para Sempre, mantém um diálogo per-
manente com o setor produtivo, buscando influenciar propri-
etários rurais e empresários para a adoção de boas práticas 
ambientais. O fomento de pesquisas e estudos científicos 
sobre as mudanças de uso do solo é outra estratégia imple-
mentada,  assim como a mobilização e a educação para a 
criação de sociedades sustentáveis. 

Apesar das iniciativas de conservação no Pantanal e da sen-
sibilização de parte dos proprietários rurais com o estabe-
lecimento de Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs), o desmatamento e a exploração predatória dos re-
cursos naturais ainda são problemas críticos. Cada vez mais, 
é preciso encontrar modelos socioeconômicos que conciliem 
a conservação com o uso da terra, associados ao desenvolvi-
mento de uma legislação ambiental específica que reflita e 
proteja as características únicas da região.
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sO WWF-Brasil fomenta 
pesquisas que incorporem 
uma visão integrada e 
sistêmica. Em cooperação 
com o Instituto de Pesquisas 
Hidrológicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, desenvolveu o primeiro 
balanço hídrico da Bacia 
Pantaneira. As informações 
vão possibilitar uma melhor 
tomada de decisão para 
proteger o recurso natural 
mais importante para a 
região: a água.

Para garantir êxito na proteção 
do bioma Pantaneiro, o 
WWF-Brasil vem incentivando 
os  proprietários de terras a 
criarem  Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPNs)1. 

Com apoio do Programa 
Pantanal para Sempre e de 
instituições locais parceiras 
como a Associação de 
Proprietários de RPPN do MS 
(Repams), os proprietários 
estão se organizando e 
desenvolvendo atividades e 
projetos em suas reservas 
particulares. O trabalho gera 
frutos, como a sistematização 
de dados, legislação e dicas 
publicadas no guia das RPPNs .
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é  um valioso recurso e um 
imenso patrimônio natural, 
cultural e econômico para 
o  país. E a  devastação 
da cobertura natural  tem 
contribuído consideravelmente 
para colocar em risco as 
espécies. Apesar do Pantanal  
ser reconhecido, pelas Nações 
Unidas, como Patrimônio 
Natural da Humanidade, o 
desaparecimento de habitats 
naturais, ao lado da caça 
predatória e poluição, tem 
acelerado o processo de 
degradação do bioma.

As RPPNs são áreas de conservação 

da natureza em terras privadas. 

A decisão de proteger os recursos 

naturais e paisagens é do proprietário, 

sem ocorrer desapropriação. Para 

se tornar uma RPPN, a área deve 

possuir relevante importância pela sua 

biodiversidade, aspecto paisagístico 

ou ainda ter características ambientais 

que justifiquem sua recuperação.

1

O Pantanal  – ou o reino das águas –  

é reduto de 263 espécies de peixes, 

122 espécies de mamíferos, 93 de 

répteis, 656 de aves e 1.032 de 

borboletas.
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Para fortalecer a ação estratégica 
de conservação da biodiversidade 
da região, o WWF-Brasil vem 
apoiando, desde 1999, pesquisas 
e ações desenvolvidas pelo Projeto 
Arara Azul. O trabalho consiste 
no monitoramento, recuperação 
e manejo de ninhos naturais e 
artificiais, além de acompanhar o 
desenvolvimento de filhotes e o 
período de reprodução das aves. 
Executado pelo Instituto Arara 
Azul, o projeto promove também 
atividades de educação ambiental 
nas comunidades. Todas essas ações 
estão propiciando a recuperação da 
população  de  arara-azul3.

Uma nova parceria foi iniciada com 
o Instituto para a Conservação 
dos Carnívoros Neotropicais (Pró-
Carnívoros). A ONG desenvolve 
trabalho de campo e estudos 
sobre comportamento dos 
felinos do Brasil, entre eles, as 
onças-pintadas no Pantanal.  O 
projeto conta com recursos do 
Departamento de Agricultura, 
Natureza e Qualidade dos 
Alimentos, vinculado à Embaixada 
do Reino dos Países Baixos. Por 
meio da investigação científica, 
busca-se encontrar o equilíbrio 
entre a prática da pecuária e a 
manutenção de espaços naturais 
viáveis para a sobrevivência das 
onças e outros animais silvestres, 
estimulando a adoção de práticas 
produtivas sustentáveis.

3

Considerada um dos símbolos do 

Brasil, a arara-azul ainda continua na 

Lista Nacional das Espécies da Fauna 

Brasileira Ameaçadas de Extinção. 

O tráfico de animais silvestres deve ser 

denunciado à Linha Verde – 

0800 618080.



Mapa da Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai

Pantaneira
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descobriram na pele do 
peixe uma fonte de renda. 
Transformam escamas, ossos 
e pele do peixe, que antes iam 
para o lixo, em artesanato. Os 
acessórios são comercializados  
em feiras de moda no 
Brasil e em outros países5. 
A produção do artesanato, 
incentivada pelo WWF-Brasil, 
revela também a preocupação 
com a preservação do meio 
ambiente, com a reciclagem 
de materiais.

Pecuária Orgânica 

Certificada

Integrado a uma rede de 
parceiros4, o WWF-Brasil 
incentiva a pecuária orgânica 
certificada e busca influenciar 
todos os segmentos da 
cadeia produtiva da carne 
orgânica na adoção de 
melhores práticas ambientais. 
O objetivo é viabilizar 
alternativas para harmonizar 
a produção de alimentos 
com a manutenção da 
biodiversidade regional, 
tornando-se um exemplo 
de uso racional de áreas 
alagáveis para todo o mundo.
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O modelo envolve pecuaristas, 

certificadoras, setores 

empresariais, governamentais 

e não-governamentais, 

pesquisadores, entre eles, 

a Associação Brasileira de 

Pecuária Orgânica (ABPO), 

Associação de Produtores 

de Animais Orgânicos 

(ASPRANOR), Instituto 

Biodinâmico e Embrapa.

4

5

Para garantir a qualidade dos 

produtos, as mulheres se organizaram 

e criaram três associações: Ar-peixe, 

Amor-Peixe e Art-Peixe.

Ensino integrado, com respeito 
à realidade local e incentivo 
à formação de uma nova 
consciência. Esse é o modelo 
de educação das Escolas 
Pantaneiras, no município de 
Aquidauana (MS), iniciativa que 
tem o apoio da prefeitura, do 
WWF-Brasil e de fazendeiros da 
região. Nas aulas, os alunos são 
estimulados a refletir  sobre os 
impactos e alterações na natureza 
provocados pelo homem  e que 
interferem no ambiente, entre 
eles,  queimadas, desmatamento, 
usos indevidos do solo e da água 
e  avanço das carvoarias.

Os estudantes ficam alojados 
nas fazendas onde funcionam os 
núcleos do projeto. Lá, dispõem 
de dormitórios, fazem cinco 
refeições ao dia e têm aulas 
de ensino formal, educação 
ambiental e arte e cultura 
pantaneira6. 



O Pantanal, no coração da 
América do Sul, é conhecido 
mundialmente pelas suas 
belezas cênicas e rica 
biodiversidade. O WWF-Brasil 
divulga o turismo responsável no 
Pantanal e incentiva boas práticas 
na região, que respeitem o 
meio ambiente e as tradições 
locais e possam gerar benefícios 
e oportunidades para as 
comunidades.
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Os moradores das redondezas 

também se tornam mestres, 

ensinando as tradições e 

saberes do Pantanal.
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O WWF-Brasil é uma organização 

não-governamental brasileira dedicada 

à conservação da natureza com os 

objetivos de harmonizar a atividade 

humana com a conservação da 

biodiversidade e promover o uso 

racional dos recursos naturais em 

benefício dos cidadãos de hoje e das 

futuras gerações.

WWF-Brasil/Sede
SHIS EQ QL 6/8 Conjunto E
CEP 71620-430  |  Brasília-DF  |  Brasil
Tel.: [61] 3364 7400  |  Fax: [61] 3364 7474
E-mail: panda@wwf.org.br
www.wwf.org.br

WWF-Brasil/Escritório Regional
R. 13 de maio, 2.500, sl 108 Centro
79002-356  |  Campo Grande-MS  |  Brasil 
Tel.: [67] 3325 0087
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